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Da primitiva Fazenda Campo Alegre, pertencente ao patriarca da Família Junqueira - João Francisco, surgiu há cerca de dois séculos um dos mais importantes criatórios do Mangalarga Marchador: a Fazenda Bela Cruz.         A história desta fazenda remonta à origem da raça, bem como é condizente à significativa trajetória da Família Junqueira.  Uma família de criadores, quando muitos foram responsáveis pela criação e posicionamento da Linhagem Bela Cruz na Raça Mangalarga Marchador.

A história da Fazenda Bela Cruz está ligada à história da tradicional Família Junqueira, à história do desenvolvimento da Raça Mangalarga Marchador e à própria história político-social do Sul de Minas nos dois últimos séculos.

A Fazenda Bela Cruz, situada na antiga Comarca de Baependi, no Sul de Minas (atualmente município de Cruzília), mais precisamente entre a Serra do Sobradinho e a margem esquerda do Rio Angahy, fazia parte da primitiva Fazenda Campo Alegre, vasta gleba de terra, pertencente ao patriarca da família Junqueira – João Francisco, que aí se estabelecera desde quando veio de São Simão da Junqueira, em Portugal, em meados do Século XVIII.

A primitiva Fazenda Campo Alegre incluía, além da Bela Cruz, o Cafundó, o Jardim, o Narciso, o Santo Inácio, a Traituba, o Favacho e outras extensões de terra nas proximidades, que foram partilhadas entre os filhos do Patriarca João Francisco e se tornaram sedes de importantes ramos da Família Junqueira e, ao mesmo tempo, pilares fundamentais da nascente raça de cavalos ‘Mangalarga’.

As terras da Fazenda Bela Cruz couberam, por herança, ao terceiro filho do Patriarca João Francisco, chamado José Francisco Junqueira, que nelas se estabeleceu e edificou a primitiva “casa grande”, em 1790, posteriormente tendo se casado, constituído família e prosperidade.  Entretanto, no fatídico mês de Maio de 1833, cercada de muitas lendas e circunstâncias imprecisas, ocorreu uma revolta de escravos na região que culminou com a chacina de José Francisco e parte de sua família, na própria fazenda.  Os poucos sobreviventes se transferiram para outras localidades vizinhas, não suportando o peso da tragédia ocorrida.

“(...) A revolução restauradora em Ouro Preto, em março de 1833, depondo o governo Melo de Souza e seu vice Bernardo Pereira de Vasconcelos, além do deputado Ferreira de Melo, encontrou séria resistência por parte dos liberais, de um modo muito especial em Baependi, onde Gabriel Francisco Junqueira, era um dos baluartes do liberalismo nascente.


Neste ano de 1833, as ‘bruxas estavam soltas’, ocorrendo sérias revoltas dos escravos, que por pouco não dizimaram a família Junqueira.


Estando Gabriel Francisco Junqueira na Côrte, ocupado com suas atividades políticas, deixou seu filho Gabriel, tomando conta da Fazenda Campo Alegre.  

Gabriel Filho, foi até a lavoura onde os escravos trabalhavam. Lá chegando, ao apear do cavalo, foi morto a enxadadas e foiçadas pelos escravos revoltosos que deixaram o corpo no local do crime, todo mutilado e partiram em direção à Fazenda Campo Alegre, que ficava um pouco além do local.  Mas a família foi avisada por um escravo, fiel ao seu amo, fugindo a tempo, escapando do perigo que a ameaçava.


Na Fazenda Bela Cruz, morava José Junqueira, irmão de Gabriel Francisco Junqueira, que era cego e idoso.  O massacre ali foi quase completo; o ‘Velho’ foi crucificado pelos escravos revoltosos, escapando somente sua neta que, inocentemente, brincava debaixo de uma roseira e também um filho seu que estudava num colégio interno em Lavras.


Juntando com os escravos da dita fazenda, o bando partiu dali para a Fazenda do Jardim, que era de propriedade de um irmão de Gabriel.


Lá chegando o bando foi recebido a bala. Felizmente tinham sido avisados a tempo . Os escravos mortos, foram decapitados e suas cabeças colocadas nos moirões da estrada, com a finalidade de intimidá-los. 
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Gabriel Francisco Junqueira foi avisado da tragédia que quase dizimou sua família inteira; retornou rapidamente do Rio de Janeiro, indo direto para a fazenda e lá permanecendo, temeroso de outras tragédias, não mais comparecendo à Assembléia.  Dizem que se tem provas, em São João Del Rey, que esta revolta dos escravos foi incentivada pelos facciosos políticos. (...)”

A Fazenda Bela Cruz, parcialmente destruída e em decadência, foi então adquirida pelo irmão mais moço de José Francisco, Gabriel Francisco Junqueira, o ‘Barão de Alfenas’, fazendeiro e político de grande prestígio, herdeiro da vizinha fazenda-sede do Campo Alegre e considerado o pioneiro na criação dos chamados cavalos ‘Mangalarga’.

Alguns anos mais tarde, por volta de 1860, tomou posse da Fazenda Bela Cruz, por herança de sua esposa Francisca Junqueira, neta do ‘Barão de Alfenas’, o Capitão Prudente dos Reis Meirelles, natural da Fazenda Angahy e proveniente de outra família de grande projeção na região.  A fazenda reconstruída, com uma nova sede que permanece até os dias atuais e sob o comando do ‘Capitão Prudente”, na segunda metade do século passado, se destacou na atividade agropecuária, arrojada para a época, tanto na seleção de cavalos marchadores como na produção leiteira e na incipente indústria de laticínios (foi lá instalada a segunda fábrica de laticínios do Brasil).

Na virada do século, dois genros do ‘Capitão Prudente’, os irmãos Severino Ribeiro de Rezende e Francisco Teófilo dos Reis Junqueira, nascidos na Fazenda da Bela Vista, em São Vicente de Minas, assumiram a administração da Bela Cruz, seguindo o seu exemplo de trabalho, dedicação e honradez.  Introduziram a cultura do café, assim como o sangue holandês no gado leiteiro, instalaram a luz elétrica e continuaram a seleção de bons cavalos marchadores que, àquela época, já gozavam de excelente fama, tendo Francisco Teófilo vendido para parentes em São Paulo, no início do século, o reprodutor “BRASIL”, pelo preço equivalente ao de vinte vacas leiteiras.

Relatos das origens da Criação ‘53’, em São Paulo, ilustram este fato:

“(...) Nos anos 20 também lá serviram, para abrir a consangüinidade existente, os sementais ÓDER (Colorado x Sentida) e BRASIL BELA CRUZ (Bellini JB x Bela Cruz).  Em 1931 iniciou-se nos serviços de seleção o belo castanho escuro BOTAFOGO (Óder x Japoneza), que atingiria o Campeonato Nacional da Raça Mangalarga em 1933, um ano antes da fundação da Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Mangalarga, sendo seu primeiro presidente o perseverante Renato Junqueira Netto.(...)”

Na Bela Cruz, foram tempos de muita caçada ao veado, jogo de ‘bisca’, visitas à parentes, prosa no rabo do fogão, frango às refeições, biscoito ‘Capitão’, jabuticaba no pé, pêssego solta-caroço e muita reza na ermida!

A partir da década de 40, com a morte do Coroenl Severino e com a nova realidade sócio-econômica que se delineava no país, foi impossível manter a fazenda como um todo.  Na partilha, coube a sede da Bela Cruz, com muita justiça, a Argentino dos Reis Junqueira, filho de Francisco Teófilo, que a dirigiu com sua simplicidade e despojamento peculiares, não porém sem dar uma excepcional projeção nacional a um dos produtos genuínos da Bela Cruz: o Cavalo Mangalarga Marchador.

Atualmente a Fazenda Bela Cruz pertence a Francisco Darci Meirelles Junqueira, filho-caçula de Argentino dos Reis Junqueira, que tem a tarefa de continuar o trabalho de seis gerações de antepassados, cuidando com amor deste pedaço abençoado de chão.
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